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Ano Lectivo / Periodo 2023/24 / S1

Curso Educação Especial

Unidade Curricular Metodologia de Investigação Educacional

Língua de ensino Português Não aplicável

ECTS/tempo de trabalho
(horas)

ECTS Total Horas de contacto semestral

T TP PL S TC E O OT EC
6 150

45 30

T - Teóricas; TP - Teórico-práticas; PL - Prática-laboratorial; S - Seminário; OT - Orientação tutorial; TC
- Trabalho de campo; E - Estágio; EC - Ensino Clínico; O* - Outras horas caraterizadas como Ensino
Clínico ao abrigo da Diretiva nº 77/453/CEE de 27 Junho adaptada pela Diretiva 2005/36/CE;

Docente Responsável/Carga
letiva (consentido RGPD)

[Nome completo, contacto de email]

João Emílio Alves / j.alves@ipportalegre.pt

Pré-requisitos

[unidades curriculares que lhe devem
preceder ou competências à entrada]

Não aplicável

Objetivos de aprendizagem

[Descrição dos objetivos gerais e/ou
específicos] [Conhecimentos, aptidões

e competências a desenvolver pelos
estudantes]

Os objetivos centrais desta Unidade Curricular são:
i) Abordar aspetos epistemológicos, teóricos, metodológicos e técnicos relativos à investigação em
 Ciências Sociais;
ii) Dotar os formandos de sólidas competências no domínio da iniciação à investigação em Ciências
 Sociais.

Os formandos devem, no final da Unidade Curricular, ser capazes de:
i) Compreender a importância da investigação científica para o estudo dos fenómenos educativos e
 para a intervenção em populações infantis e juvenis altamente vulneráveis;
ii) Saber formular e problematizar um problema de investigação; 
iii) Compreender a dinâmica de articulação entre modelo teórico e protocolo metodológico; 
iv) Saber planear o design de um projeto de investigação; 
v) Identificar e caracterizar a especificidade, as potencialidades e as limitações dos diferentes métodos
 (quantitativos e qualitativos) de recolha de dados; 
vi) Adquirir competências técnicas para o tratamento de dados; 
vii) Desenvolver a capacidade crítica necessária à interpretação e análise de dados; 
viii) Refletir criticamente sobre a validade e fidedignidade das fontes de recolha de dados; 
ix) Identificar e compreender as questões de natureza ética envolvidas na investigação.

Objetivos de
Desenvolvimento

Sustentável

Conteúdos Programáticos

[estrutura de conteúdos a desenvolver para
o total de horas previsto]

(1) Papel e utilidade do conhecimento científico: problematização, investigação, intervenção, mediação
 e ação.
(2) Design de investigação e formulação de um problema: critérios, estratégias e articulação entre
 protocolo teórico e metodológico.
(3) Pesquisa e construção de bases de dados bibliográficos e documentais.
(4) Metodologias quantitativas e qualitativas de pesquisa: questionário, entrevista, história de vida,
 observação etnográfica.
(5) Planeamento e construção de guiões e grelhas de observação e recolha de dados.
(6) Investigação e pesquisa de terreno em educação, infância e juventude: procedimentos éticos e
 relação de observação.
(7) Tratamento e análise de dados: organização e codificação dos materiais; tratamento informático e
 estatístico de dados; grelhas de análise de conteúdo.
(8) Apresentação e análise crítica de projetos (nacionais e internacionais) sobre educação, territórios
 educativos de intervenção prioritária e crianças e jovens em situação de vulnerabilidade.
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Metodologias de ensino
(avaliação incluída)

[indicar os produtos, critérios e pesos de
avaliação] (máx1000 carateres)

1 - Metodologias de ensino

A metodologia de ensino contempla aulas de:
(1) exposição teórica dos conteúdos programáticos;
(2) apresentação, discussão e análise crítica de projetos e resultados de investigação realizados a nível
 nacional e internacional na área da educação, infância, juventude e vulnerabilidade; 
(3) cariz prático incidindo sobre o tratamento estatístico de dados que será explorado com recurso
 meios informáticos e baseado em casos práticos que possibilitem a construção de bases de dados de
 qualidade, a utilização de técnicas adequadas aos diferentes tipos de dados e a consequente análise
 estatística dos resultados;
(4) orientação tutorial para a elaboração de um plano/pré-projecto de investigação.

2 - Avaliação por frequência

Metodologia de avaliação: 
(1) Elaboração de um plano/pré-projecto de investigação que permita avaliar as competências
 adquiridas face aos objetivos da Unidade Curricular (60%);
(2) Elaboração de uma atividade prática que permita avaliar as competências adquiridas relativamente
 ao tratamento estatístico de dados de diferentes tipos e a consequente análise dos resultados (40%).

Ter-se-á ainda em linha de conta a qualidade e relevância da participação ativa durante as sessões,
 numa perspetiva qualitativa.

3 - Avaliação por Exame

Todos os alunos beneficiam da possibilidade de obter sucesso à UC através da realização de um
 exame, caso não obtenha avaliação positiva no regime de avaliação por frequência.
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1 - Bibliografia Principal
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SCHNAPPER, Dominique (2000). A Compreensão Sociológica. Lisboa: Gradiva. 
SILVA, Ana Alexandrino (2006) Gráficos e Mapas  representação de informação estatística. Lisboa:
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Situações especiais

[estudantes com estatuto especial]

1 - Avaliação por frequência - Estudantes com
Estatuto Especial

----

2 - Avaliação por exame - Estudantes com
Estatuto Especial

----


